
Convênio ajuda a promover 
"excursões" no exterior 

Cinco dias na megalópole 
nipônica, passeio pelo bair-
ro dos eletrônicos e 21 dias 
correndo o Japão a bordo do 
trem bala, além de uma pas-
sagem pelo museu de Hiro-
shima. As atrações estão 
incluídas no programa cul-
tural que o Colégio Bandei-
rantes desenvolve anual-
mente em convênio com 
uma escola japonesa. "Os 
participantes aprendem 
desde a caligrafia até a re-
ceita do sushi", sintetiza 
um dos diretores da escola, 
Hubert Alqueres. 

Graças ao acordo, a via-
gem que custaria US$ 12 
mil, sai por US$ 2 mil. A 
adesão é opcional tanto pa-
ra o Japão quanto para os 
Estados Unidos, onde o Ban-
deirantes tem outra escola 
com a qual tem convênio. "O 
importante é oferecer a 
oportunidade ao aluno; nos-
so objetivo é o enriqueci-
mento pessoal", ressalta 

Hubert. Nessas investidas, 
a escola pretende mostrar 
aos jovens a nova configu-
ração mundial, liberta das 
fronteiras tradicionais è 
emergindo em blocos eco-
nômicos. "É uma tendência 
do nosso planeta e a juven-
tude precisa enxergar está 
globalização", arremata o 
diretor. 

Há programas para todos 
os bolsos e disciplinas. A pe-
dagoga Eliana Fellipe da 
Silva, depois de trabalhar 
18 anos em escolas, partiu 
para uma nova atividade: 
turismo estudantil. Há seis 
anos, criou a Leading Via-
gens e Turismo Ltda., cujo 
forte é programar roteiros 
didáticos. "Há vários paco:- 
tes prontos, mas sempre.é 
possível criar circuitos com 
base nas necessidades cur-
riculares de cada escola", 
explica Eliana. Os preços 
variam de Cr$ 500 mil a Cr$ 
14,5 milhões por pessoa. 


